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Professor da Medicina 
participa de projeto de 

tratamento de câncer de pele  
usando terapia fotodinâmica
O Prof. Antonio Ângelo Bocchini, docente de Clínica 

Médica/Oncologia do curso de Medicina das Faculdades 
Integradas Padre Albino (FIPA), foi convidado para partici-
par do projeto Tratamento de câncer de pele e fotodiag-
nóstico usando terapia fotodinâmica – um projeto brasi-
leiro. O projeto é organizado e coordenado pelo Instituto 
de Física de São Carlos da Universidade de São Paulo 
(USP). Última página.

Os Membros da Fundação Padre Albino, em assembleia reali-
zada na noite do dia 28 de maio, referendaram os novos membros 
da Diretoria Administra  va designados pelo Conselho de Admi-
nistração em face das renúncias do presidente, Dr. Geraldo Paiva 
de Oliveira, e do secretário, Dr. Olegário Braido. Após o referendo, 
a Assembleia Geral já empossou a nova Diretoria Administra  va.

A nova Diretoria Administra  va da Fundação, cujo mandato se 
estende até 31/03/2013, está assim cons  tuída:

Presidente: Dr. José Carlos Rodrigues Amarante
Vice-presidente: Dr. Antonio José dos Santos
Secretário: Edison Bonu   
1º Tesoureiro: Laer Sérgio Dervelan
2º Tesoureiro: Joaquim Carlos Mar  ns
Além dos diretores estatutários, Dr. Amarante convidou outros 

membros da Fundação para colaborarem com a sua administração:
Diretor Administra  vo: Dr. Nelson Jimenes
Diretor de Saúde: Renato Centurion Stuchi
Diretor de Manutenção e Obras: Valdemar Bergamaschi
Diretor de Plano de Saúde: Dr. Pedro Gonzaga da Silva Neto

Fundação tem nova Diretoria Administrativa
Diretor Social: Rodrigo Alonso Garcia
Diretor do Museu Padre Albino: Dr. Antonio José dos Santos

Novo presidente

O novo presidente da Diretoria Administra  va da Fundação, 
Dr. José Carlos Rodrigues Amarante, é Técnico em Contabilidade 
pelo Colégio Comercial Catanduva, Administrador de Empresas 
pela FAECA, ambos man  dos pela Fundação Padre Albino, e Ad-
vogado pela Faculdade de Direito Riopretense, com Pós-Gradua-
ção em Direito Tributário.

Dr. Amarante iniciou sua vida profi ssional na Coopera  va Agrí-
cola Mista de Itajobi, seguida do Escritório Contábil Itajobiense, 
Banco do Commercio e Indústria de São Paulo S/A e Banco do 
Estado de São Paulo S/A, onde se aposentou, como Gerente Ad-
junto, por tempo de serviço.

Na Fundação Padre Albino, Dr. Amarante foi admi  do em 
01/06/2000, tendo sido 3º e 1º tesoureiro da Diretoria Adminis-
tra  va, membro efe  vo do Conselho Fiscal e 1º secretário do Con-
selho de Curadores.

Em 2009 foi designado Vice-Diretor das Faculdades Integradas 
Padre Albino, com mandato até 2011, sendo reconduzido ao car-
go até 2013. Com alteração no Estatuto da Fundação, em 2009, 
passou a integrar o Conselho de Administração, com mandato até 
março/2014.

Designado presidente da Diretoria Ad-
ministra  va, Dr. Amarante renunciou ao 
cargo de membro do Conselho de Admi-
nistração, porque assim determina o Esta-
tuto Social da en  dade.

Dr. José Carlos Rodrigues Amarante é 
casado com a Profª Ângela Maria Colom-
bo Amarante e tem três fi lhos.

Dr. Bocchini já iniciou o projeto

Dr. José Carlos Rodrigues Amarante, novo presidente da Diretoria Administra  va da Fundação

Imprensa/FPAImprensa/FPA
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A FUNDAÇÃO PA-
DRE ALBINO, em mar-
ço úl  mo, completou 
quarenta e quatro 
anos da sua ins  tui-
ção, que ocorreu em 
11/03/1968. Nesse pe-
ríodo sua norma esta-
tutária passou por al-
gumas alterações, sen-
do que a úl  ma e mais 
expressiva mudança, 

especialmente na sua estrutura administra  va, 
se deu em setembro de 2009 quando requereu 
o seu registro como Organização Social de Saú-
de – OSS junto à Secretaria de Estado da Saúde 
e por imposição de lei foi obrigada a realizar 
signifi ca  va alteração no seu Estatuto Social.  

Até então, a Fundação era dirigida por vin-
te e um membros, sendo vinte Membros Cura-
dores, escolhidos dentre pessoas presta  vas 
na comunidade, de notória idoneidade moral, 
eleitos de forma permanente, e um Membro 
Representa  vo, indicado pelo Bispado da Dio-
cese de Catanduva, porque assim foi a vontade 
expressada pelo ins  tuidor, Padre Albino, na 
escritura pública de ins  tuição. Esses mem-
bros, que formavam o ex  nto Conselho de 
Curadores, então órgão superior de decisão e 
de administração indireta da en  dade, elegiam 
entre seus membros a Diretoria Administra  -
va, com mandato por prazo determinado.    

Com essa alteração estatutária, a estrutura 
organizacional e administra  va da Fundação 
mudou. Os an  gos vinte Membros Curadores 
e o representante do Bispado passaram para 
membros representa  vos da Fundação e a 
compor a Assembleia Geral, órgão soberano 
da Fundação que, em úl  ma instância, aprova 
determinados assuntos e atos de maior rele-
vância e referenda outros de somenos impor-
tância. Foi criado o Conselho de Administração, 
agora órgão soberano em matéria de adminis-
tração, com mandato periódico, formado por 
nove membros, sendo cinco originários dos 
vinte Membros Curadores, três escolhidos por 
estes na sociedade, igualmente dentre pessoas 
presta  vas na comunidade e de notória idonei-
dade moral, e um representante dos emprega-
dos da ins  tuição, aprovado pelo seu sindicato 
de classe. 

E a esse novo órgão, Conselho de Adminis-
tração, cabe a incumbência de garan  r o pa-
trimônio e a fi nalidade da ins  tuição, eleger a 
Diretoria Administra  va, defi nir a atuação des-
ta e de seus administradores auxiliares, cuja 
indicação também deve passar por esse novo 
colegiado. E como órgão responsável pela fi s-
calização da administração da en  dade há, 
ainda, o Conselho Fiscal que, jus  ça seja feita, 
na Fundação é órgão bem atuante, cumprindo 
efe  vamente o seu papel.    

 Apesar de sua administração um tanto 
amadorista não foram poucas as bem suce-
didas melhorias e transformações pelas quais 
passou a Fundação nesses seus quarenta e 

UM NOVO MODELO DE GOVERNANÇA
quatro anos de existência graças à disponibili-
dade e ao incansável, fi rme e corajoso trabalho 
benemérito de seus inúmeros administradores 
que, a bem da verdade, sempre contaram com 
a ajuda e colaboração da nossa comunidade e 
região.

Mas chegou a hora de mudar. Con  nuemos, 
sim, uma en  dade sem donos, sem vaidades, 
sem fi ns lucra  vos, porém, é preciso um novo 
modelo de governança, que seja menos indivi-
dualista e concentrado e mais moderno, transpa-
rente, que traga mais segurança e que responda 
aos anseios de todos os envolvidos, inclusive da 
nossa comunidade que dela se serve. 

A Fundação cresceu muito. Só para se ter 
uma ligeira ideia de sua grandeza, lembremos 
que hoje representa, talvez, o segundo maior 
orçamento da cidade e oferece serviços para 
aproximadamente dois mil trabalhadores, en-
tre funcionários registrados, autônomos pres-
tadores de serviços e profi ssionais liberais sem 
vínculo emprega  cio. Convenhamos, é uma 
ins  tuição muito importante pelo que oferece 
e representa na comunidade para con  nuar 
sendo administrada de forma amadorista.   

E bem por isso e também pensando no fu-
turo da en  dade, o Conselho de Administração, 
em boa hora, decidiu pela contratação de uma 
empresa especializada em consultoria com o 
obje  vo de reestruturar a gestão administra  va 
da en  dade, propor novo organograma, prepa-
rar o plano estratégico de seus hospitais e do 
plano de saúde, desenhar e implementar me-
lhorias nos processos e controles administra  -
vos e avaliar a situação fi nanceira, especialmen-
te dos hospitais e do Padre Albino Saúde. E a 
empresa responsável por esse bem-vindo e im-
portante projeto é a KPMG Consultoria Ltda., da 
cidade de São Paulo, uma das quatro maiores 
empresas do mundo na área de auditoria e con-
sultoria. E por isso o Conselho de Administração 
acredita no sucesso do projeto encomendado, 
o qual também teve apoio unânime de todos os 
membros da Assembleia Geral. 

 O trabalho, como todos sabem, já foi ini-
ciado, é extenso, demorado e o tempo previs-
to para sua conclusão, implantação e o devido 
acompanhamento é de aproximadamente sete 
a oito meses. Mas com certeza valerá a pena a 
espera porque administradores, funcionários, 
colaboradores e a própria comunidade, todos, 
serão benefi ciados.

Não há porque não acreditar no sucesso e 
que tudo será melhorado. Organizações que 
a  ngiram o tamanho e a história da Fundação 
Padre Albino não podem mais depender apenas 
do trabalho benemérito de algumas pessoas, de 
doações não recorrentes e de uma visão arcaica, 
ultrapassada, ancorada em apelos sen  mentais. 
Chegou o momento de mudanças e do avanço 
neste vigoroso terceiro setor, no qual a nossa en-
 dade está inserida. 

Vamos aguardar.  

ANTONIO HERCULES
Presidente do Conselho de Administração

Dr.  Antonio Hercules

                          
Membros Suplentes: 
Pe. Sylvio Fernando Ferreira
Luiz Marcos Garcia         
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ESTE CORAÇÃO CONTINUAESTE CORAÇÃO CONTINUA
 A BATER POR VOCÊ! A BATER POR VOCÊ!

Colabore com os hospitais Padre Albino e Emílio Carlos doando a par  r
 de R$ 2,00 (dois reais) na sua conta de luz. 

Informações: 3311-3200, 3311.3365 ou 3311-3000
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Aniversários - Junho

        Nadir Helena Coghi
        Ronaldo Ferreira Vieira
19 – Andréia Cris  ane do Nascimento
20 – Débora Luana de Oliveira
        Elizabeth Aparecida Rovol  ni
        Milena Fernanda Ribeiro
22 – Clarice Gualdi Beatrice
        Vanessa Perrucini Mariani
23 – Delange Cris  na Costa
24 – Paulo Cesar Fatorelli
        Zilda Aparecida Rodrigues
        Zilda Sousa Pereira Alves
26 – Elisângela Patrícia de Moura
        Joseli Aparecida Brighen   Sponhardi
        Kellen Cris  na Bodor
27 – Alessandra Aparecida Marcomini
29 – Maria Aparecida Albino Alves Rosa
        Dr. Wladimir Pedro Ses  to
30 – Sandra Maria da Silva Santos Grossi

Hospital Emílio Carlos
01 – Adriana Coimbra Pereira
        Aparecida Meire Milanez Scandelai
        Jorge Tudes dos Santos
        Marli Barbosa
        Monise Gomes Fernandes
02 – Aleksandre Pet Larioz Rodrigues
        Claudete Aparecida Mendes Salvador
03 – Elsa de Vietro Freitas
05 – Eliane Cris  na Toledo
06 – Herbert Ricardo Horva   
        Jaqueline Rollo Camargo Izelli
10 – Roseli Aparecida Emygdio
12 – Isabel F. de Mendonça Hernandes
        Natália Cris  na Roma
13 – Antonia de Oliveira Brusqui
14 – Luciani Terezinha Tupy
        Marcela Aparecida Mestriner
        Shirlene Eugênio Vergulino Siscar
16 – Rosimeire de Souza Lopes
18 – Célia Maria Alves de Castro
        Nilce Regina Roberto Carvalho
22 – Cibele Cris  na Rodrigues Lopes
        Marco Henrique Luiz Alexandrino
24 – Daiana Cris  na Rodrigues Aleixo
25 – Manoel Moreira da Silva Filho
        Pamela Zaga  o
28 – Davi Machado
        Maria Rita Alves
29 – Maria Regina Mendes de San  
        Maria Sueli Bighelin
        Nádia Barakat Kato

Colégio de Aplicação
04 – Profª Adriana Helena Halley Uemura
05 – Profª Juliana Guidi Magalhães
10 – Prof. José Luiz Eleno

Coordenadoria Geral
03 – Celso Rodrigues Mar  ns
        Valdinei Gasparini
04 – Murilo Galacini Vieira
14 – Isaias Romana
22 – Patrícia Farina Vivaldini
23 – João Paulo Mar  ns
        Marcos Alfredo Theodorico

Hospital Padre Albino
01 – Maria Cláudia Catanho Paulino
        Olívia Ferreira de Menezes
        Orlei Gomes da Silva
02 – Fabiana Soares Pacheco
        Dr. Marcos Rodrigues Pino   
03 – Jéssica Arruda Rodrigues
        Thiago César Correia
        Vanusa Aparecida Pinheiro dos Santos
04 – Lúcia Flávia Janini da Silva
        Marciel Faus  no da Silva
        Roseli Rodrigues II
05 – Juliana de Oliveira
06 – Ângela Maria Geraldini Factore
        Gisele Aparecida Gonçalves Caviquioli
07 – Marlon Henrique Cardoso
        Vanda Aparecida Del Campo
08 – Andressa Alves Molina
        Claudinéia Barduco Cassim Shiwa
        Luzia Fonseca Scarpini
11 – Adriana Pereira dos Santos
        Davi Fabiano Nery
        Gabriela  Felipe de Lucena
        Marina Alves Cardoso
        Suzana Forcato Guimarães
12 – Cleonice Leonardi de Oliveira
        Cris  ane Patrícia de Matos
        Isaura Fabiele Pedroso
        Luciana Alves da Silva Machado
        Maristela Pino    Ribeiro de Paiva
        Regiane Cris  na Carvalho de Souza
13 – Adriana Regina Trovo Mendes
        Antonia Aparecida dos Santos
        Isabel Moreira Ferreira da Silva
        Magali Aparecida Bizarri
        Renata Rodrigues Mar  ns
14 – Aparecida de Fá  ma Silva
        Carmen Solange dos Santos
        Heliana Maurício F. Pereira
15 – Eva Aparecida dos Santos
        Priscila de Cássia da Cunha
16 – Dorival Teixeira
        Ester Sabba  ni
        Marisa Bovi
17 – Cássia Regina Moreira Ferreira
        Lucimara Ruiz Sanches
18 – Mariângela José Teixeira

14 – Prof. Rogério do Carmo Alvarenga
29 – Profª Regiceli Bento de Almeida Farizato
30 – Angélica Garcia Andreo    Rodrigues

Padre Albino Saúde
01 – Rosemary Alves do Amaral
08 – Dr. Ricardo Antonio Vick
23 – Ana Paula Pereira Perocini

Recanto Monsenhor Albino
02 – Fábio Paglio  o da Conceição
        Mara Regina Do  o
06 – Edna Rodrigues dos Santos Napedri
20 – Carlos Frederico Pedro Skoberg
        Getulino Alves de Oliveira
29 – Tereza de Aguiar Souza

Faculdades Integradas Padre Albino
01 – Prof. Leandro de Moura Centurion
        Profª Maria Regina Lourenço Jabur
        Profª Maria Sílvia Azarite Salomão
02 – Alex Alberto Amaral da Silva
        Prof. Sílvio Antonio Coelho
05 – Profª Ana Amélia de Andrade Santos
06 – Prof. Eduardo Garcia Carrion
07 – Prof. Ricardo Santaela Rosa
08 – Profª Daniela Wicher Ses  to
        Fá  ma Aparecida Ferreira
        Prof. Neder José Rocha Abdo
09 – Carlos Roberto Ethevaldo
10 – Daiely da Silva Galleni
        Profª Lidiane Augusta Ferrari
12 – Profª Celina Santaela Rosa
13 – Profª Carina Ta  ana Giunco
        Rosana Leopoldina da Costa Fernandes
14 – Prof. Antonio Lourival Lourenço
        Profª Denise Gonzales Stellu    de Faria
15 – Prof. Dalísio de San   Neto
        Profª Maria Tereza de França Roland
16 – Profª Ana Paula Jorge
        Prof. Nilson Mozas Olivares
17 – Maria Lucília da Costa Oliveira
        Profª Rafaela Marega Frigério
18 – Prof. João Ivaldo Cancian
20 – Prof. Benedito Lenoi dos Santos
21 – Prof. Paulo Ramiro Madeira
24 – Dr. João Ba  sta de Azevedo Pinto
25 – Profª Luciana Saba  ni Doto Tannous Elias
        Prof. Renato Madlum
        Solange Do   
26 – Prof. Jaime João Jorge
        Prof. Joacyr Vargas
29 – Prof. João José Dias  

Membros do Conselho de Administração
06 – Valdi Fornazieri
30 – Dr. Vanderlei Carlos Facchin
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JUNHO - DATAS COMEMORATIVASJUNHO - DATAS COMEMORATIVAS

04 – Dia Internacional das crianças ví  mas de agressão04 – Dia Internacional das crianças ví  mas de agressão
05 – Dia mundial do meio ambiente05 – Dia mundial do meio ambiente
07 – Dia da liberdade de imprensa07 – Dia da liberdade de imprensa
08 – Dia do Citricultor08 – Dia do Citricultor
09 – Dia do Porteiro e do Tenista09 – Dia do Porteiro e do Tenista
11 – Dia do Educador Sanitário11 – Dia do Educador Sanitário
12 – Dia dos Namorados12 – Dia dos Namorados
13 – Dia de Santo Antonio e do Turista13 – Dia de Santo Antonio e do Turista
15 – Dia do Paleontólogo15 – Dia do Paleontólogo
17 – Dia do Funcionário Público aposentado17 – Dia do Funcionário Público aposentado
18 – Dia do Químico e do Imigrante Japonês18 – Dia do Químico e do Imigrante Japonês
20 – Dia do Revendedor20 – Dia do Revendedor
21 – Início do Outono, Dia da Mídia e do Intelectual21 – Início do Outono, Dia da Mídia e do Intelectual
22 – Dia do Orquidófi lo22 – Dia do Orquidófi lo
24 – Dia de São João24 – Dia de São João
25 – Dia do Imigrante25 – Dia do Imigrante
26 – Dia Internacional do combate às drogas26 – Dia Internacional do combate às drogas
27 – Dia Nacional do Vôlei27 – Dia Nacional do Vôlei
29 – Dia de São Pedro e São Paulo, da Telefonista e do Pescador29 – Dia de São Pedro e São Paulo, da Telefonista e do Pescador
30 – Dia do Caminhoneiro30 – Dia do Caminhoneiro

Era uma vez uma criança pron-
ta para nascer.

Meu Deus é verdade o que me 
dizem? Que amanhã Tu me envia-
rás para a Terra? Mas como vou 
poder viver lá, sou tão pequeno e 
sem recursos?

Deus respondeu:
Dentre todos os anjos, escolhi 

um especialmente para  . Ele te 
atenderá e vai tomar conta de  .

Mas, disse a criança: aqui no 

Pequenos anjos
Paraíso eu não faço outra 
coisa a não ser cantar e sor-
rir. Tenho necessidade disto 
para ser feliz.

Deus diz:
A cada dia, teu Anjo 

cantará pra  . Sen  rás seu 
amor e serás feliz, criança.

A criança con  nuou. 
Como poderei compreen-
der o que me dizem se não 
conheço a língua deles?

É fácil, respondeu Deus, 
teu Anjo te dirá as mais do-
ces, as mais maravilhosas pa-
lavras e com muita paciência 
e delicadeza, teu Anjo te en-
sinará a falar.

A criança olha para 
Deus e diz: 

E como vou fazer quan-
do quiser falar Con  go?

Deus sorri para a crian-
ça lhe dizendo:

Teu Anjo te mostrará 
como juntar as mãos e te ensina-
rá a rezar.

Diz a criança: 
Ouvi dizer que na Terra exis-

tem homens maus. Quem me 
protegerá?

Com muita ternura, Deus res-
pondeu:

Teu Anjo te defenderá ainda que 
seja com risco de sua própria vida!

A criança fi cou triste e disse:
Mas eu serei sempre infeliz 

por não Te ver mais.
Deus abraçou a criança dizen-

do a ela:
Teu Anjo te falará de mim e te 

ensinará o caminho para voltares a 
mim, mas estarei sempre a teu lado.

Reinou no céu, nesse momen-
to, uma grande Paz. Vozes se ou-
viram vindas da Terra. Sen  ndo 
o tempo se esgotando, a criança 
perguntou:

Oh, Meu Deus, estou pronto 
para par  r, mas por favor diga-me 
o nome do meu Anjo!

Deus respondeu:
O nome do teu Anjo não tem 

importância, minha criança. Tu o 
chamarás simplesmente Mamãe!

A homenagem da Fundação 
Padre Albino a todas as mães 
pelo seu dia.

Se for verdade que a cada dia 
basta sua carga, por que então 
teimamos em carregar para o dia 
seguinte nossas mágoas e dores?

Há ainda os que carregam para 
a semana seguinte, o mês seguinte 
e anos afora…

Nos apegamos ao sofrimento, 
ao ressen  mento, como nos ape-
gamos a essas coisinhas que guar-
damos nas nossas gavetas, saben-
do inúteis, mas sem coragem para 
jogar fora.

Vivemos com o lixo da existên-
cia, quando tudo seria mais claro e 
límpido com o coração renovado.

As marcas e cicatrizes fi cam 
para nos lembrar da vida, do que 
fomos, do que fi zemos e do que 
devemos evitar.

Não inventaram ainda uma ci-
rurgia plás  ca da alma, onde po-
dem  rar todas as nossas vivências 
e nos deixar como novos.

Ainda bem…
Não devemos nos esquecer do 

nosso passado, de onde viemos, 
do que fi zemos, dos caminhos que 
percorremos.

Não podemos nos esquecer de 
nossas vitórias, nossas quedas e 
nossas lutas. Menos ainda das pes-
soas que encontramos, essas que 
direcionaram nossas vidas, muitas 
vezes sem saber.

O que não podemos é carregar 

Caminhos da vida

dia-a-dia, com teimosia, o ódio, o 
rancor, as mágoas, o sen  mento 
de derrota e o ressen  mento.

Acredite ou não, mas perdoar a 
quem nos feriu dói mais na pessoa 
do que o ódio que podemos sen  r 
durante toda uma vida.

As mágoas envelhecidas trans-
parecem no nosso rosto e nos nos-
sos atos e moldam nossa existência.

Precisamos, com muita cora-
gem e ousadia, abrir a gaveta do 
nosso coração e dizer: eu não pre-
ciso mais disso, isso aqui não me 
traz nenhum bene  cio.

E quando só fi carem a lem-
brança das alegrias, do bem que 
nos fi zeram, das rosas secas, mas 
carregadas de amor, mais espaço 
haverá para novas experiências, 
novos encontros.

Seremos mais leves, mais fá-
ceis de ser carregados, mesmo por 
aqueles que já nos amam.

Não é a expressão do rosto que 
mostra o que vai ao coração?

De coração aberto e limpo nos 
tornamos mais bonitos e atraentes 
e as coisas boas começam a acon-
tecer.

Luz atrai, beleza atrai.
Tente a experiência!
Sua vida é única e você é único.
Sua vida merece que, a cada 

dia, você dê uma chance para que 
ela seja plena e feliz.

Le  cia Thompson
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Tropeçamos sempre nas pedras pequenas; as grandes logo enxergamos.
Provérbio Japonês 

13. Cul  var a sua fé
“A religião empresta sen  do às buscas e 

conquistas do ser humano, dá uma nova di-
mensão às vitórias e também às perdas. Além 
disso, orienta e ajuda as pessoas a tomar de-
cisões di  ceis”, explica Jorge Claudio Ribeiro, 
professor de Teologia da PUC-SP.

14. Trocar o café pelo chá-verde
Ainda que você precise do café para acordar, 

faça a subs  tuição. Afi nal, o chá verde também 
contém cafeína, que funciona como es  mulan-
te. O bom é que ele oferece outros extras. “Di-
versos estudos mostram que a bebida atua na 

Dicas para se viver melhor

C U L I N Á R I A

Batata

1. Não jogue fora as cascas de batata. 
Frite em óleo quente, tempere com sal. E 
sirva como aperi  vo.

2. Corte as batatas em fa  as grossas, 
coloque para fritar em óleo bem quente e 
adicione um pouco de sal. As batatas fi ca-
rão coradas e sequinhas.

3. Você pode obter um excelente adubo 

Segredos culinários

Quanto tempo dura um sonho?
Antes acreditava-se que os sonhos aconteciam em frações de segundos, mas hoje sabemos 

que eles acontecem em tempo real na nossa mente, na mesma velocidade que imaginamos 
estar vivenciando- os. Um sonho costuma durar de 10 a 40 minutos e relaciona-se sempre com 
nossos medos, preocupações, desejos ou coisas que estão para acontecer. Há pessoas que acre-
ditam não sonhar, mas elas apenas não se recordam com o que sonharam. Para lembrarmos de 
um sonho, é preciso acordar no momento em que ele acontece.

Do Guia dos curiosos. O livro de perguntas e respostas.

CURIOSIDADE

para as suas plantas batendo no liquidifi ca-
dor uma porção de cascas de batatas.

4. Para salgar as batatas fritas de maneira 
uniforme, coloque dentro de um saco de pa-
pel com uma porção de sal. Depois, sacuda 
por alguns segundos. Desse modo, você tem-
pera e enxuga as batatas numa só operação.

5. Coloque as batatas já cortadas no 
congelador por meia hora antes de fritar. 
Elas fi carão secas e macias.

BOLOS NA CANECA 
Bolo de cenoura de caneca  

1 cenoura pequena 
1 ovo 
3 colheres de sopa de óleo de milho 
1 pitada de sal 
3 colheres de açúcar 
4 colheres de sopa rasas de trigo 
Cobertura 
1 colher de Nescau 
1/2 colher de manteiga 
1 colher de açúcar 
1 colher de leite
Raspe a cenoura, corte em pedaços peque-

nos e coloque no processador junto com o óleo 
e o ovo. Bata até a cenoura fi car bem triturada. 
Coloque na caneca o trigo, o açúcar e o fer-
mento, junte a cenoura ba  da e misture bem. 
Leve ao microondas por 2 minutos.

Cobertura 
Misture tudo numa xícara de chá e leve ao 

microondas por 40 segundos. Re  re, bata 
bem, deixe esfriar e cobra o bolo.

Coisas que não sabemos ou não lembramos...Coisas que não sabemos ou não lembramos...

prevenção e no tratamento de doenças como 
Alzheimer e Parkinson”, afi rma a nutricionista 
Andréia Naves.

15. Pegar leve com as carnes vermelhas
Embora sejam importantes fontes de ferro, 

são alimentos de di  cil digestão e, portanto, 
retardam o funcionamento intes  nal. Então, se 
você é do  po que não pode viver sem um bi-
fi nho, contente-se com um fi lé médio por dia.

16. Pra  car mais a  vidade aeróbica
Pode ser uma caminhada ou uma corrida. 

Esse  po de exercício tem impacto direto sobre 

os fatores de risco associados à hipertensão, ao 
diabetes e à obesidade. “A prá  ca regular me-
lhora a força e a fl exibilidade, fortalece ossos e 
ar  culações, facilita a perda de peso e diminui 
o colesterol”, afi rma Zanuto.

17. Encontrar a sua tribo
Se você gosta de esportes, certamente irá 

sen  r-se bem com amigos que também gos-
tam. Portanto, faça um esforço para encontrar 
pessoas com quem possa compar  lhar e trocar 
ideias. “Uma das a  tudes mais importantes 
para garan  r a longevidade é cercar-se de pes-
soas que vão lhe dar suporte e que conectam 
ou reconectam você com o sen  do maior que 
você dá à sua vida”, diz Dan Bue  ner.

18. Ser agradável
Facilita a convivência social e cria vínculos 

com pessoas que poderão apoiá-lo quando 
necessário. Mas como tornar-se uma pessoa 
agradável? O autor Dan Bue  ner é quem res-
ponde: “Para isso, é preciso ser interessado e 
não apenas interessante. Pessoas simpá  cas 
perguntam a você como está em vez de falarem 
apenas de si mesmas”. Con  nua.

- Janeiro: homenagem ao Deus Janus, protetor dos lares- Janeiro: homenagem ao Deus Janus, protetor dos lares
- Fevereiro: mês do fes  val de Februália (purifi cação dos pecados), em Roma- Fevereiro: mês do fes  val de Februália (purifi cação dos pecados), em Roma
- Março: em homenagem a Marte, deus guerreiro- Março: em homenagem a Marte, deus guerreiro
- Abril: derivado do la  m Aperire (o que abre). Possível referência à primavera no He-- Abril: derivado do la  m Aperire (o que abre). Possível referência à primavera no He-

misfério Nortemisfério Norte
- Maio: acredita-se que se origine de maia, deusa do crescimento das plantas- Maio: acredita-se que se origine de maia, deusa do crescimento das plantas
- Junho: mês que homenageia Juno, protetora das mulheres- Junho: mês que homenageia Juno, protetora das mulheres
- Julho: no primeiro calendário romano, de 10 meses, era chamado de quin  lis (5º mês). Foi - Julho: no primeiro calendário romano, de 10 meses, era chamado de quin  lis (5º mês). Foi 

reba  zado por Júlio Césarreba  zado por Júlio César
- Agosto: inicialmente nomeado de sex  lis (6º mês), mudou em homenagem a César Augusto- Agosto: inicialmente nomeado de sex  lis (6º mês), mudou em homenagem a César Augusto
- Setembro: era o sé  mo mês. Vem do la  m septem- Setembro: era o sé  mo mês. Vem do la  m septem
- Outubro: na contagem dos romanos era o oitavo mês- Outubro: na contagem dos romanos era o oitavo mês
- Novembro: vem do la  m novem (nove)- Novembro: vem do la  m novem (nove)
- Dezembro: era o décimo mês- Dezembro: era o décimo mês

Os doze meses do anoOs doze meses do ano



JORNAL DA FUNDAÇÃO
PADRE ALBINOMAIO / 201206

O Comitê local da IFMSA Brazil 
(representante no Brasil da Fede-
ração Internacional de Associações 
de Estudantes de Medicina), forma-
do por alunos do curso de Medici-
na das FIPA, realizou dias 23 e 24 de 
maio o Candlelight Memorial em 
homenagem aos mortos pela AIDS. 
Neste ano o tema foi Promo  ng He-
alth and Dignity Together.

De acordo a acadêmica Maria-
na Geraldeli Cardoso, presidente 
do Comitê local, a campanha co-
meçou no dia 23 com palestra do 
Prof. Dr. Ricardo Santaela e de Fa-
biana, da ONG RNP+, e logo após 
foram acesas velas em memória 
a todos aqueles que já morreram 
da doença. No dia 24 os alunos fo-
ram a Praça da República para uma 
ação com a população, através da 
distribuição de folhetos informa  -
vos e preserva  vos, além de  rar 
possíveis dúvidas.

Mariana informou que há atual-
mente cerca de 33 milhões de pes-
soas infectadas com o vírus da AIDS 
e por isso o Comitê decidiu dar 
maior ênfase à Campanha do Can-
dlelight Memorial, de repercussão 
internacional, com o obje  vo de 
conscien  zar a população catandu-
vense sobre o signifi cado desse dia 
e as formas de contágio e preven-
ção da Aids. “O estudante é bene-
fi ciado, pois estabelece um contato 
direto com a população, podendo 
avaliar o nível de preconceito e 

Alunos da Medicina homenageiam 
mortos pela AIDS

conscien  zação da mesma”, disse 
ela.

O Candlelight Memorial, con-
 nua Mariana Cardoso, começou 

em 1983 durante uma época de 
confusão e equívoco sobre uma 
doença misteriosa que acome  a a 
comunidade gay em São Francisco, 
nos Estados Unidos. Sabendo que 
iriam morrer dentro de um ano e 
sem apoio polí  co, quatro jovens 
- Bobbi Campbell, Bobby Reynolds, 
Dan Turner e Mark Feldman - de-
cidiram coordenar uma vigília pe-
quena atrás de uma bandeira em 
prol da luta por suas vidas.

“Desde aquele dia, há quase 30 
anos, o Candlelight reuniu pessoas 
de todas as regiões do mundo para 
homenagear os que morreram por 
causa da AIDS, além de dar impor-
tância as pessoas que vivem com 
HIV e demonstrar a importância da 
sociedade civil, que desempenha 
um papel central no HIV, através 
de tratamento, prevenção, cuida-
dos e apoio”, fi nalizou a presidente 
do Comitê local da IFMSA.

A IFMSA/Brazil é responsável 
por projetos e campanhas sociais 
nas áreas de saúde pública, repro-
dução e AIDS, educação médica e 
direitos humanos e paz. Esse tra-
balho é todo realizado voluntaria-
mente por estudantes de medicina 
de faculdades no mundo inteiro. 

No Brasil são 49 faculdades afi -
liadas. Além desses trabalhos so-

ciais, essa organização fi lantrópica 
também realiza intercâmbios uni e 
bilaterais entre os países a ela afi -

Campanha de prevenção da gripe H1N1

A Coordenação Pedagógica das 
Faculdades Integradas Padre Albino 
(FIPA), através do Núcleo de Exten-
são (NEXT), realiza a Campanha de 
Prevenção da Gripe H1N1 2012 nas 
dependências acadêmicas e admi-
nistra  vas.

Drª Dulce Vendruscolo, Coorde-
nadora Pedagógica, informou que 
a campanha inclui a divulgação de 
folder educa  vo e de textos informa-
 vos sobre medidas de prevenção, 

através de  cartazes e banner, visan-
do a orientação dos alunos e fun-
cionários. A campanha, realizada no 
Campus Sede e Campus 1 no período 
de maio e junho, conta ainda com a 
Campanha de Vacinação a ser realiza-
da neste período pela Liga de Infec-
tologia do curso de Medicina para os 
alunos e funcionários.

liados. Os intercâmbios são tanto 
na área clínica quanto na área de 
pesquisas médicas.

Os alunos acendem velas em memória a todos aqueles que já morreram da doença

DivulgaçãoDivulgação

As Faculdades Integradas Pa-
dre Albino (FIPA) realizaram dia 05 
de maio, a par  r das 10 horas, no 
Campus I, a cerimônia de entrega 
de cer  fi cados para duas turmas 
de Pós Graduação - Controlado-

FIPA entrega certificado a 
formandos do Pós-Graduação

ria Contábil e 
Gestão de Fi-
nanças e Ges-
tão Empresarial 
2010/2011.

De acordo 
com o Coordena-
dor do curso de 
Pós Graduação 
em Administra-
ção, Prof. Cleber 
Peres, 28 alunos 

foram cer  fi cados nos dois cursos. 
A cerimônia contou com a 

par  cipação da Direção Geral das 
FIPA, Coordenadores e membros 
da diretoria da Fundação Padre 
Albino. 

DivulgaçãoDivulgação

DivulgaçãoDivulgação

Quatro alunos do curso de Me-
dicina das FIPA, Mariana Geraldeli 
(3º ano), Pedro Matheus Benelli (2º 
ano), Maryam Tadei (2º ano) e Ma-
riana Azoubel (2º ano) par  ciparam 
da 41ª Assembleia Geral da IFMSA-
-Brazil realizada de 28 de abril a 1º 
de maio em Juiz de Fora (MG).

A Assembléia Geral Ordinária (AG) 
da IFMSA Brazil reuniu 
cerca de 180 estudantes 
de medicina de todo o 
Brasil para capacitações 
e treinamentos.  A aluna 
Mariana Azoubel, junta-
mente com uma aluna da 
Universidade Federal de 
Juiz de Fora, ministrou pa-
lestra sobre Arteterapia e 
a aluna Mariana Geraldeli, 
juntamente com uma alu-

Premiação em assembleia
na da mesma universidade, ministrou 
treinamento sobre Elaboração de 
projetos e campanhas.

A foto da Campanha do Dia In-
ternacional da Síndrome de Down 
realizada pela IFMSA de Catanduva 
dia 22 de março úl  mo foi premia-
da com o 3º lugar no concurso da 
IFMSA-Brazil.

Foto premiada no concurso da IFMSA Brazil

DivulgaçãoDivulgação
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Os hospitais Emílio Carlos e 
Padre Albino realizaram a 12ª Se-
mana da Enfermagem, de 12 a 18 
de maio.

No dia 12 de maio, Dia do En-
fermeiro, aconteceu, a par  r das 
20h30, o 2º Jantar Dançante, no sa-
lão de eventos do Centro do Profes-
sorado Paulista – CPP de Catanduva.

No dia 14 de maio, a par  r das 
15h, foram celebradas missas, na 
capela do Hospital Padre Albino e 

Hospitais realizam 12ª Semana de Enfermagem
no Ambulatório de Ortopedia do 
Hospital Emílio Carlos. No dia 15, os 
hospitais da Fundação realizaram 
um concurso interno de cartazes 
com o tema Medidas de Segurança 
do Paciente. 

Durante a semana, os colabora-
dores  veram a oportunidade de as-
sis  r um vídeo comemora  vo, pro-
duzido pela Comissão Organizadora. 

Integraram, ainda, a programa-
ção da Semana de Enfermagem 

palestras sobre a Prevenção de 
Doenças Renais apresentadas, no 

Os hospitais Padre Albino e Emí-
lio Carlos par  ciparam do 21º Con-
gresso das Santas Casas e Hospitais 
Benefi centes do Estado de São Pau-
lo, promovido de 24 a 27 de abril, 
pela FEHOSP, em Campinas SP. Na 
ocasião, a coordenadora adminis-
tra  va, Renata Rocha Buga   , e a 
enfermeira gerente da qualidade, 
Adriana Bianchi, representaram os 
hospitais. 

O evento proporcionou a troca 

A Coordenadora do curso de Enfermagem das FIPA, Profª Drª Dir-
celene Jussara Sperandio, par  cipou da 4ª Jornada de Enfermagem em 
Hematologia e Hemoterapia realizada dia 11 de maio no auditório da 
Fundação de Hematologia e Hemoterapia do Amazonas – HEMOAM, em 
Manaus.

Na oportunidade, Drª Jussara proferiu a palestra “Tecnologia como ins-
trumento de trabalho na sistema  zação da Assistência de Enfermagem”. 
A HEMOAM, promotora da Jornada, é vinculada à Secretaria de Saúde do 
Governo do Estado do Amazonas.

O Dia Mundial da Higienização 
das Mãos, comemorado no dia 5 de 
maio, foi celebrado pelos hospitais 
Emílio Carlos e Padre Albino. No 
úl  mo dia 4 de maio houve orien-
tação aos profi ssionais sobre a im-
portância da higienização das mãos 
na prevenção da transmissão de 
infecções.

Os computadores dos hospi-
tais apresentaram, como protetor 
de tela, as cinco oportunidades da 
higienização das mãos para maior 
conscien  zação dos profi ssionais.

De acordo com o médico infec-
tologista, responsável pelo Serviço 
de Controle de Infecção Hospitalar 
– SCIH dos hospitais da Fundação 

Hospitais participam de Congresso das 
Santas Casas e Hospitais Beneficentes 

Coordenadora da Enfermagem faz 
palestra em Jornada no Amazonas

Sensibilização sobre a 
higienização das mãos

de experiências entre os profi ssio-
nais das diversas áreas da saúde. 
Os par  cipantes puderam conhe-
cer e dividir  as difi culdades e as 
conquistas, além disso, apresentar 
aos gestores municipais, estaduais 
e federais a real situação da Saúde 
em cada região do país. 

Entre os temas abordados, a 
Contratualização, a Visibilidade Fi-
nanceira do segmento Filantrópico 
e as Tecnologias de informação. 

Padre Albino, Arlindo Schiesari Jú-
nior, o uso de luvas não exclui a prá-
 ca de higienização. “O profi ssional 

deve higienizar as mãos antes e 
após cada contato com o pacien-
te; antes e após cada realização de 
procedimentos, como instalação e 
manutenção de disposi  vos inva-
sivos; após contato com líquidos 
biológicos, secreções e excreções e 
depois do contato com super  cies 
contaminadas mesmo tendo u  li-
zado a luva”, orienta.

A inicia  va fez parte da Cam-
panha da Organização Mundial da 
Saúde, que contou com a adesão 
de hospitais de diversos países para 
a comemoração da data.

dia 17, pelas enfermeiras Mariana 
Caiuby e Vanessa Vieira. 

DivulgaçãoDivulgação

Os alunos do curso de Enfer-
magem das FIPA par  ciparam da 
Campanha Nacional de Vacinação 
contra Gripe, de 05 a 25 de maio, 
no Centro de Saúde José Perri, em 
Catanduva. 

No dia 05 par  ciparam os alu-
nos da 2ª série, acompanhados 

Alunos da Enfermagem participam da 
campanha de vacinação contra a gripe

pelas docentes Márcia Maria An-
selmo e Vanda Manfredo e nos 
dias 09, 10, 11, 16, 17 e 18 de maio 
os alunos da 4ª série matu  no e 
noturno acompanhados pelas do-
centes Janaína Ornelas, Antonia de 
Fá  ma Serradilha e Karina Molinari 
Morandin.

DivulgaçãoDivulgação

ROMÃO MÁQUINAS
“QUALIDADE SEMPRE”

Há 35 anos fazendo de
seu escritório um sucesso

Av. 24 de Fevereiro, 74 - Catanduva-SP
visite nosso site: www.romãomaquinas.com.br

TELEVENDAS  17  3522-6167(    )

O Ensino a Distância da Fun-
dação Padre Albino, oferecido em 
parceria com a UNOPAR – Univer-
sidade Norte do Paraná realiza seu 
Ves  bular neste dia 03 de junho, 
às 10h00, no Colégio de Aplicação 
(Colégio Catanduva), na Rua Monte 

Ensino a Distância da FPA realiza vestibular

Aprazível, 297, Vila Guzzo.
Os cursos oferecidos são Pro-

cessos Gerenciais, Gestão Ambien-
tal, Ciências Contábeis e Análise 
e Desenvolvimento de Sistemas. 
Todos os cursos, noturnos, emitem 
diploma de graduação superior, 

válido em todo o território 
nacional, e são autorizados 
pelo MEC. O aluno deverá 
comparecer apenas um dia 
para assis  r a tele aula, com 
acompanhamento on-line 
durante o curso.

Mais informações podem 
ser ob  das pelo telefone (17) 
3522.4177 ou através do site 
www.unoparvirtual.com.br
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Dia 12 de maio, durante as au-
las de Prá  cas Pedagógicas, os gra-
duandos do curso de Licenciatura 
em Educação Física das FIPA desen-
volveram estudos sobre a u  lização 
dos jogos como conteúdo das aulas 
de Educação Física.

Segundo o Prof. Ademir Testa Ju-
nior foi dada ênfase na importância 
dos jogos coopera  vos, discu  ndo 
sobre a aplicabilidade das a  vidades 
e a necessidade das crianças e jo-

Alunos da Educação Física estudam 
utilização dos jogos como conteúdo das aulas

vens serem es  mulados a coopera-
rem entre si. “Afi nal, a própria socie-
dade nos es  mula constantemente 
a compe  r”, completou ele. 

As a  vidades prá  cas foram de-
senvolvidas no período da tarde, na 
E.E. Antônio Maximiano Rodrigues, 
com crianças de 4 a 9 anos de idade.

Prof. Ademir disse que a conclu-
são foi de que “a ideia não é restrin-
gir o trabalho das aulas de Educação 
Física somente à compe  ção ou à 

cooperação, mas es  mular os dois 
aspectos, obje  vando a tomada de 
consciência por parte dos alunos 
sobre a per  nência da cooperação 
e da compe  ção em cada situação 
vivenciada na vida”.

Novas a  vidades

Dia 19 de maio, os alunos do 3º 
ano desenvolveram novas a  vida-
des teórico-prá  cas. No período da 
manhã, os graduandos, separados 
em grupos, desenvolveram estudos 
sobre diferentes ar  gos acerca do 
tema e depois discu  ram com todos 
os colegas de turma sobre as possi-
bilidades do trabalho com jogos nas 
aulas de Educação Física na escola. 

O prof. Ademir Testa Junior disse 
que os alunos comentaram sobre a 

Dia 20 de 
abril, alunos do 
curso de Licencia-
tura e Bacharela-
do em Educação 
Física das FIPA, 
sob a orientação 
do Prof. Ademir 
Testa Junior e da 
responsável pelo 
Laboratório de Fi-
siologia do Exercício, Sinara Ponce, 
realizaram a  vidades de avaliação 
 sica com pais e alunos do Colégio 

Ressurreição. 
De acordo com o Prof. Ademir, 

o trabalho foi desenvolvido em dia 
de reunião de pais e mestres com 
o obje  vo de conscien  zar os par-
 cipantes sobre a importância do 

es  lo de vida a  vo, assim como 
oportunizar a tomada de consciên-
cia sobre a situação aproximada da 
própria ap  dão  sica. 

As a  vidades se relacionaram 
com os estudos desenvolvidos nas 

O coreógrafo da Cia. de Dança 
Anjos das Ruas de Catanduva, Ales-
sandro Neves, que cursa o 2° ano 
de Educação Física nas FIPA, par  -
cipou do Litoral Sul Fest Dance, rea-
lizado na cidade de São Vicente/SP, 
nos dias 4, 5 e 6  de maio.

Educação Física realiza avaliação física 
com pais e alunos do “Ressurreição”

Aluno se destaca em festival de dança

aulas das disciplinas de Avaliação Es-
colar e Avaliação Física no Esporte e 
Saúde. Por isso, explicou o Prof. Ade-
mir, o público par  cipou de testes de 
composição corporal (porcentagem 
de gordura, peso gordo, massa cor-
poral magra, IMC, ICQ), assim como 
testes de medidas neuromotoras 
(força de resistência, força explosiva, 
agilidade e fl exibilidade). 

Além disso, os par  cipantes 
puderam esclarecer dúvidas e 
compreender melhor aspectos re-
lacionados à prá  ca de exercícios 
 sicos para a saúde.

A Companhia par  cipou do fes-
 val com quatro coreografi as, ob-

tendo premiações em todas. A co-
reografi a Espartanos, modalidade 
Dança de Rua Juvenil (conjunto), de 
Alessandro Neves, foi classifi cada 
em 2° lugar.

per  nência deste eixo de conteúdo 
nas aulas de Educação Física para o 
desenvolvimento da cooperação, da 
é  ca, da moral, eixos que contem-
plam o pilar da Educação chamados 
“aprender a conviver”. “Além disso 
pudemos concluir que o trabalho 
com jogos faz emergir uma grande 
quan  dade de possibilidades para o 
trabalho que atenda as necessidades 
da Educação, da Educação Física e dos 
alunos, devido ao seu caráter aberto e 
fl exível”, completou o professor.

No período da tarde, o Prof. Ade-
mir aplicou diferentes jogos com 
crianças de 5 a 12 anos de idade na 
E. E. Antônio Maximiano Rodrigues, 
onde foi possível atribuir proprieda-
de às teorias deba  das com os gra-
duandos sobre os jogos nas aulas de 
Educação Física.

Alessandro e os par  cipantes de sua coreografi a

DivulgaçãoDivulgação

DivulgaçãoDivulgação

DivulgaçãoDivulgação

O curso de Direito das FIPA 
promoveu dia 08 de maio, no 
Campus I, a par  r das 19h30, o 
seu IX Encontro de Direitos Huma-
nos que teve como tema “A Cons-
 tuição e suas Imagens”.

O Encontro contou com a presen-

IX Encontro de Direitos Humanos
ça de um dos maiores especialistas 
em Direito Cons  tucional do Brasil, Dr. 
Walter Claudius Rothenburg (foto). 

Dr. Walter, graduado em Direito 
pela Universidade Federal do Para-
ná (UFPR), com mestrado e douto-
rado pela mesma ins  tuição, tem 
especialização em Direito Cons  -
tucional pela Universidade de Paris 
II. É Procurador da República em 
São Paulo, leciona em renomados 
cursos preparatórios, de especia-
lização e de pós-graduação, além 
de autor de importantes obras ju-
rídicas como Princípios Cons  tu-
cionais, Incons  tucionalidade por 
Omissão e Troca de Sujeito e Direito 
Cons  tucional.

DivulgaçãoDivulgação

Crianças e jovens devem ser es  mulados a cooperarem entre si
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Médico catanduvense participa de estudo
mundial sobre braquiterapia

O site da revista Veja publicou 
a matéria Hospital paulistano in-
tegra estudo mundial sobre bra-
quiterapia assinada pela jornalista 
Aretha Yarak. A matéria cita a par-
 cipação nesse estudo do médico 

catanduvense Antonio Cássio Assis 
Pellizzon, formado pela Faculdade 
de Medicina de Catanduva (FAME-
CA), na turma de 1987.

A matéria diz que “um estudo 
publicado recentemente no perió-
dico médico Brachytherapy apon-

ta que o câncer de próstata pode 
ser controlado em 90% dos casos 
em que é u  lizado o elemento 
químico irídio 192 com a técnica 
conhecida como braquiterapia 
de alta taxa de dose. A pesquisa, 
conduzida pela Sociedade Ame-
ricana de Braquiterapia, também 
estabelece, pela primeira vez, os 
parâmetros para uso do elemento. 
O Hospital A. C. Camargo foi a úni-
ca ins  tuição da América La  na a 
fazer parte do levantamento – os 

O Dr. Jorge Luis dos Santos Va-
lia   , professor do curso de Medici-
na das FIPA, Diretor Técnico dos hos-
pitais da Fundação Padre Albino e 
responsável pelas UTIs Adultas, par-
 cipou dia 05 de maio, no auditório 

sede do Cremesp, em São Paulo, do 
Seminário sobre os desafi os é  cos 
nas Unidades de Terapia Intensiva.

Como presidente da Sociedade 
Paulista de Terapia Intensiva e re-
presentante da Associação de Me-

A acadêmica da 6ª série do cur-
so de Medicina das Faculdades In-
tegradas Padre Albino (FIPA), Natá-
lia Rodrigues Coelho, apresentou 
trabalho na forma de pôster no 
12º Congresso Brasileiro de Aler-
gia e Imunologia realizado em São 
Paulo de 27 a 30 de abril passado. 

A pesquisa Levantamento e 
análise da situação vacinal das 
crianças com até seis anos de 
idade na cidade de Catanduva foi 
desenvolvida pelos alunos Ariane 
Fernanda Justulin, Flávia Helena 
Horácio Ribeiro, Natália Rodrigues 
Coelho, Renata Barbosa Velani, Re-
nata Shiota Cunha e Sara Eleodoro 
Mussi, sob orientação da Profª Drª 
Terezinha Soares Biscegli.

O obje  vo da pesquisa foi iden-
 fi car e avaliar a situação vacinal 

das crianças matriculadas nas cre-
ches da cidade de Catanduva. Atra-
vés de estudo transversal foram 
analisadas carteiras de vacinação 
de 624 crianças, de zero a 6 anos, 
de creches de Catanduva em 2010. 

A pesquisa considerou vacina-
das em dia (até 15 dias da data 

Professor da Medicina e diretor dos hospitais
participa de seminário sobre ética nas UTIs

Medicina expõe trabalho sobre situação
vacinal das crianças de Catanduva

dicina Intensiva, Dr. Valia    par  -
cipou, às 8h30, juntamente com o 
presidente do Cremesp, Dr. Renato 
Azevedo Junior, da solenidade de 
abertura do seminário.

Na programação do seminário, 
Dr. Valia    par  cipou da mesa re-
donda 2, às 14h40, quando, jun-
tamente com o Dr. Samir Rasslan, 
discu  u o tema “Relacionamento 
do médico intensivista com o mé-
dico assistente”.

do agendamento), vacinadas com 
atraso (após 15 dias) e não vacina-
das. Foram registradas as vacinas 
obrigatórias do Ministério da Saú-
de e as opcionais.

 Os resultados apontaram que 
das crianças par  cipantes 51% 
eram do sexo masculino e 49% 
feminino, sendo 3,7% menores 
de 1 ano; 16,5% de 1 a 2 anos e 
79,8% de 2 a 6 anos. A proporção 
de crianças não vacinadas (vacinas 
obrigatórias e disponíveis na épo-
ca para a idade) foi de foi de 2% 
para as menores de 1 ano; 10,8% 
para as de 1 a 2 anos e 65,2% para 
as de 4 a 6 anos.

A pesquisa apontou como con-
clusões que as vacinas obrigatórias 
e gratuitas do calendário vacinal da 
rede pública foram as que apresen-
taram maior cobertura; quanto mais 
jovem a criança maior a porcenta-
gem de vacinação em dia; as campa-
nhas vacinais ajudam muito a man-
ter o calendário vacinal atualizado e 
novos estudos são necessários sobre 
rotavírus, pneumocócica e menin-
gocócica.

demais centros eram dos Estados 
Unidos e da Europa.”

A braquiterapia, con  nua o 
texto da revista Veja, é uma téc-
nica que consiste na inserção – 
por meio de um cateter ou com 
a ajuda de uma agulha – de uma 
“semente” de metal radioa  vo na 
próstata. No caso da braquitera-
pia com irídio 192, a “semente” 
do elemento, que possui 2,9 mi-
límetros de comprimento e 0,5 
milímetro de diâmetro, é deixada 
na região por alguns segundos, 
emi  ndo radiação diretamente no 
câncer, e re  rada em seguida.

Segundo a matéria, “a braqui-
terapia mais conhecida é a feita 
com o iodo 125. “O iodo não é re-
 rado, ele fi ca no órgão para sem-

pre. Com o irídio isso não aconte-
ce”, diz Antônio Cássio Pellizzon, 
diretor do serviço de braquiterapia 
do A. C. Camargo. O irídio possui 
uma a  vidade mais alta, ou seja, 
tem uma ação mais profunda nos 
tecidos. Por isso, ele é re  rado”.

“Esse é o primeiro levantamen-
to que confi rma que a técnica é 
efi caz e pode – deve – ser usada 
no tratamento do câncer de prós-
tata”, diz Pellizzon, sobre a pes-

quisa da Sociedade Americana de 
Braquiterapia.

O link para acesso à matéria 
completa é h  p://veja.abril.com.
br/noticia/saude/hospital-paulis-
tano-integra-estudo-mundial-so-
bre-braquiterapia 

Entrevistas

A Drª Eliana Meire Melhado, 
professora do curso de Medicina 
das FIPA, foi entrevistada pelo 
portal de notícias da Globo, o 
G1, e pelo portal idmed sobre a 
doença do ator Guilherme Karan, 
a Síndrome de Machado-Joseph, 
que se caracteriza pela perda de 
movimentos. A doença é heredi-
tária e pode ser amenizada com 
fisioterapia.

O Dr. Durval Ribas Filho, tam-
bém professor do curso de Medi-
cina das FIPA e presidente da As-
sociação Brasileira de Nutrologia 
(ABRAN), foi entrevistado pela 
revista Veja, edição da semana de 
07/05, sobre os alimentos que fa-
zem mal ou não para o estômago. 
A entrevista gerou três páginas, 
além de uma publicação no site da 
revista.

A acadêmica Natália Coelho apresentou o trabalho e representou seu grupo no congresso

DivulgaçãoDivulgação

O curso de Educação Física das 
FIPA está recebendo alunos e fun-
cionários das FIPA interessados em 
pra  car a  vidades  sicas nas suas 
dependências poliespor  vas.

De acordo com a Coordenado-
ra do curso, Profª Luciana de Car-
valho Leite, os interessados têm à 
disposição a Academia, às segun-
das, quartas e sextas feiras, das 
15h00 às 19h00; a Sala de ginás-
 ca, a par  r das 17h15min, com 

aula de Step às segundas-feiras, de 
Jump, às quartas-feiras, e de Pila-

Atividades físicas a alunos e funcionários
tes, às sextas-feiras, com 20 vagas 
por dia, por ordem de chegada, 
para as duas primeiras e 10 vagas 
para o Pilates.

A quadra poliespor  va está à 
disposição às terças-feiras, a par  r 
das 13h00, sendo necessário agen-
dar horário.

Os interessados devem fazer 
inscrições na Secretaria do curso 
de Educação Física com Luciano, 
fone 3311.3373, ou no Laborató-
rio do Exercício, com Sinara, fone 
3311.3349, no Campus Sede.
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ACUPUNTURA
•Dr. Luciano Rodrigues de Assis
Rua Belo Horizonte, 405.
Fones: 3523 2223 – 3522 4429

BRONCOSCOPIA
•Dr. Pedro Enzo Macchione
Rua Teresina, 518. - Fone: 3522 7676
•Dr. Renato Eugênio Macchione
Rua Teresina, 518. - Fone: 3522 7676

CARDIOLOGIA
•Dr. Álvaro Alves de Campos Jr.
Rua Olinda, 455.
Fones: 3522 6216 – 3523 6051
•Dr. Mayrton Mascaro
Rua Maranhão, 1.315. - Fone: 3522 3125
•Dr. Oswaldo Devito
Rua 13 de Maio, 940.
Fones: 3522 3104 – 3523 2313
•Dr. Sérgio Rebelato
Rua Ceará, 980. - Fone: 3522 3355

CIRURGIA GERAL
•Dr. José Celso Assef
Rua Manaus, 495. - Fone: 3523 7760
•Dr. Raul José de A. Vianna Jr.
Rua Belo Horizonte, 689. - Fone: 3522 5381
•Dr. Sinval Malheiros Pinto Jr.
Rua Manaus, 503. - Fone: 3522 8047

CIRURGIA GERAL E 
GASTROENTEROLOGIA

•Dr. José Luís Sampaio Mar  ns
Rua Manaus, 810. - Fone: 3521 3839
•Dr. Sinval Malheiros Pinto Jr.
Rua Manaus, 503. - Fone: 3522 8047

CIRURGIA PLÁSTICA, ESTÉTICA, 
REPARADORA, TRAUMATISMO 

DA FACE E QUEIMADURAS
•Dr. Eduardo Carlos da S. Mendes Jr.
Rua Minas Gerais, 137. - Fone: 3522 2383
•Dr. José Antonio Sanches
Rua Pará, 1.190. - Fone: 3523 2774
•Dr. Manoel Alves Vidal
Av.: Deputado Orlando Zancaner, 497.
Fone: 3522 6859
•Dr. Wagner Lopes Júnior
Rua Bolívia, 94. 
Fones: 3525 2556 – 3522 7601
•Dr. Wanderley Ba  sta Marques
Rua Belo Horizonte, 1047.
Fone: 3525 2262

CIRURGIA VASCULAR
•Dr. Murillo Antonio Couto
Rua Belém, 1.063. - Fone: 3522 0550
•Dr. Paulo César Griso  o
Av.: Orlando Zancaner, 95.
Fones: 3524 4366 – 3521 5339

CIRURGIA VASCULAR E ANGIOLOGIA
•Dra. Andréa Cris  na Z. G. Monteleone
Rua 21 de abril, 1069 - Fone: 3522-1179

CLÍNICA MÉDICA
•Dr. Álvaro Alves de Campos Jr.
Rua Olinda, 455.

Fones: 3522 6216 – 3523 6051
•Dra. Fabiana Zocchi Darme
Rua Olinda, 455. - Fone: 3522 6216
•Dr. Farid Felício Casseb Filho
Rua 13 de Maio, 830. - Fone: 3522 5586
•Dr. Mayrton Mascaro
Rua Maranhão, 1.315. - Fone: 3522 3125
•Dr. Oswaldo Devito
Rua 13 de Maio, 940.
Fones: 3522 3104 – 3523 2313
•Dr. Ricardo Domingos Delduque
Rua 7 de Fevereiro, 645.
Fone: 3524 4006
•Dr. Sérgio Rebelato
Rua Ceará, 980. - Fone: 3522 3355

DOENÇA DO SONO
•Dr. Ricardo Domingos Delduque
Rua 7 de Fevereiro, 645.
Fone: 3524 4006

ELETROCARDIOGRAFIA
•Dr. Mayrton Mascaro
Rua Maranhão, 1.315. - Fone: 3522 3125
•Dr. Oswaldo Devito
Rua 13 de Maio, 940.
Fones: 3522 3104 – 3523 2313
•Dr. Sérgio Rebelato
Rua Ceará, 980. - Fone: 3522 3355

ENDOCRINOLOGIA E METABOLOGIA
Diabetes, Obesidades, Tireóide
•Dr. Marino Ca  alini
Rua Maranhão, 1.405. - Fone: 3524 4809

GASTROENTEROLOGIA CLÍNICA
•Drª Renata Cardoso Macchione
Rua Teresina, 518 - Fone 3522.7676

GASTROENTEROLOGIA/ENDOSCOPIA
•Dr. Raul José de A. Vianna Jr.
Rua Belo Horizonte, 689.
Fone: 3522 5381
•Dr. José Celso Assef
Rua Manaus, 495. - Fone: 3523 7760

GERIATRIA
Dr. Eduardo Marques da Silva
Rua Maranhão, 1909 – Fone (17) 3522-6060.

GINECOLOGIA/OBSTETRÍCIA 
ULTRASSONOGRAFIA

•Dr. Ricardo Ramos de Carvalho
Rua Maranhão, 959. - Fone: 3522 6684
•Dr. Marcelo Tricca Figueiredo
Rua Belo Horizonte, 689
Fone: 17 - 3524.1718

GINECOLOGIA/OBSTETRÍCIA 
ULTRASSONOGRAFIA/SEXÓLOGA

•Dra. Márcia Regina Rebellato
Rua Belém, 462 - Fone: 3524-7745 

GINECOLOGIA/OBSTETRÍCIA
HISTEROSCOPIA

•Dr. Alfeu C. Accorsi Neto
Rua Recife, 195. - Fone: 3522 7080

•Dr. Ivan Humberto Sanches
Rua Manaus, 416. - Fone: 3521 1970

NEFROLOGIA
•Dra. Luciana S. Devito Griso  o
Av.: Orlando Zancaner, 95.
Fones: 3524 4366 – 3521 5339
•Dr. Farid Felício Casseb Filho
Rua 13 de Maio, 830.
Fone: 3522 5586

NEUROLOGIA CLÍNICA (adulta e infan  l)
Eletroencefalografi a computadorizada e 
mapeamento cerebral eletroneuromiogra-
fi a e potenciais evocados audi  vo e visual.
•Dr. Gustavo de Almeida Herrera
•Dr. Emílio Herrera Júnior
Rua Manaus, 438.
Fones: 3522 5428 – 3522 0363
Especialização em dores de cabeça, eletro-
encefalografi a computadorizada e mapea-
mento cerebral.
•Dra. Eliana Meire Melhado
Rua Teresina, 502. - Fone: 3523 2583

NUTROLOGIA
Obesidade e Emagrecimento
•Dr. Durval Ribas Filho
Rua Belo Horizonte, 909.
Fone: 3522 9027

OFTALMOLOGIA CLÍNICA, CIRÚRGICA 
E LENTES DE CONTATO

•Dra. Adriana Romero Braga
Rua Manaus, 289. - Fone: 3522 0242
•Dr. André da Rocha Nasorri
Rua Maranhão, 1405
Fone 3525.3139
•Dr. Danilo Bechara Rossi
Rua Belém, 400.
Fone: 3521 7558
•Dr. João Márcio Chimello
Rua 13 de Maio, 963. - Fone: 3522 4070
•Dra. Maria Elizabete J. de Campos
Rua Olinda, 455.
Fones: 3522 6216 – 3523 6051
•Dr. Walter Appendino
Rua Recife, 625. - Fone: 3522 1116

ORTOPEDIA E TRAUMATOLOGIA
•Dr. Antônio Carlos Alonso Braido
Rua Belém, 440 - Fone: 3523.1899
•Dr. Carlos Alberto Moreschi
Rua Teresina, 640. - Fone: 3523 2263

ORTOPEDIA/MEDICINA ESPORTIVA
TRAUMATOLOGIA

•Dr. Roberto Jorge
Rua 13 de Maio, 1269.
Fones: 3522 5396 – 3522 5397

OTORRINOLARINGOLOGIA
•Dr. Hamilton W. Rodrigues Jr.
Rua Bahia, 586. - Fone: 3522 1199
•Dr. Waldecir Veni Sacche  n
Rua 13 de Maio, 1.143.
Fone: 3522-4269

PEDIATRIA
•Dr. Antonio Sérgio Munhoz
Rua Ceará, 847
Fones 3525 2549 – 3524 6500
•Dra. Gisele Maria Couto
Rua 7 de Fevereiro, 673. - Fone: 3524 4936
•Dr. Jussemar Roces Rios
Rua Amazonas, 939. - Fone: 3522 4566
•Dr. Thales Fernando Roque Barba
Rua Manaus, 810. - Fone: 3522 2436

PEDIATRIA E ADOLESCÊNCIA
•Dr. Luciano Rodrigues de Assis
Rua Belo Horizonte, 405.
Fone: 3523 2223

PEDIATRIA E PUERICULTURA
•Dr. João Romera
Rua Maranhão, 1.341. - Fone: 3522 3444

PNEUMOLOGIA E ALERGIA INFANTIL 
•Dr. Thales Fernando Roque Barba
Rua Manaus, 810. - Fone: 3522 2436

PNEUMOLOGIA E DOENÇAS DO SONO
•Dr. Ricardo Domingos Delduque
Rua Natal, 453. - Fone: 3521.7791

PNEUMOLOGIA, ESPIROMETRIA 
E ESTUDO DOS FLUXOS

•Dra. Fabiana Zocchi Darme
Rua Olinda, 455. - Fone: 3522 6216
•Dr. Marcelo Ceneviva Macchione
Rua Teresina, 518 - Fone 3522.7676
•Dr. Pedro Enzo Macchione
Rua Teresina, 518. - Fone: 3522 7676
•Dr. Renato Eugênio Macchione
Rua Teresina, 518. - Fone: 3522 7676
•Dr. Ricardo Domingos Delduque
Rua Natal, 453. - Fone: 3521.7791

PSIQUIATRIA
•Dr. Vladair Aprígio A. de Mello
Rua Belo Horizonte, 1023. - Fone: 3522 3899

REUMATOLOGIA
•Dra. Mariana Nechar Marques
Av.: Orlando Zancaner, 1327.
Fone: 3522 4213
•Dra. Mayda I. P. Farina Valia   
Rua Maranhão, 1.320 - Fone: 3522.3870
•Dra. Sandra Miyoshi Lopes
Rua Bolívia, 94.
Fones: 3525 2556 – 3522 7601

UROLOGIA
•Dr. Carlos Manoel Alves Ferreira
Rua Teresina, 390. - Fone: 3522 4045
•Dr. Wilmar Calil de Mello
Rua Manaus, 850. - Fone: 3523 2511

LABORATÓRIO DE ANÁLISES CLÍNICAS
Hospital Padre Albino
Rua Maranhão, s/nº
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O Recanto Monsenhor Albino 
realizou no período de 07 a 11 de 
maio a sua IX Semana da Enferma-
gem, com palestras a par  r das 13 
horas na Sala de Vídeo e Eventos.

As palestras foram dirigidas 
para as funcionárias do Serviço 
de Enfermagem do Recanto e às 
pessoas interessadas da comu-
nidade em geral, com o obje  vo 
de levar novos conhecimentos e 
atualizações.

A Semana foi aberta no dia 07 

Recanto Monsenhor Albino realiza 
sua IX Semana da Enfermagem

com a palestra “Compreendendo 
a Diabetes Mellitus”, pela Drª Jai-
ne Maria dos Santos; no dia 09 “O 
bem no Mal de Alzheimer” foi o 
tema da Enfermeira Giovana Rigot-
  Bartolo e no dia 11, “Depressão 

na contemporaneidade”, pela Drª 
Marina Toscano de Oliveira.

Após as palestras as profi s-
sionais responderam perguntas 
dos par  cipantes. A IX Semana da 
Enfermagem foi organizada pela 
Supervisora, Irmã Anália Nunes, e 

pela psicóloga Lilian Buniak. 
No 11 foi servido um coquetel 

de encerramento da Semana. Ao 

término de cada palestra foram 
sorteados vários brindes pelas or-
ganizadoras do evento.

O Jornal da Fundação Padre 
Albino vem publicando trabalhos 
dos idosos do Recanto Monse-
nhor Albino, desenvolvidos com 
orientação dos setores de Terapia 
Ocupacional e Psicologia, que fi ze-
ram parte da exposição Velhos na 
idade, jovens na capacidade. 

A série de matérias termina 
nesta edição com o hino do Re-
canto. “Voa Passarinho”, cantado 
por todos os internos e funcioná-

As Faculdades Integradas Padre Albino (FIPA) realizaram dia 17 de 
maio o sorteio dos tablets da campanha “Pague em dia e concorra a 
prêmios” referente ao mês de abril. Os ganhadores foram Lucas Baraldi 
dos Santos, do 1º ano B de Administração, e Ana Paula Viana de Siqueira, 
do 6º ano de Medicina.

O sorteio foi acompanhado pelos membros da Comissão, a Profª Jus-
sara Sperandio, Coordenadora do curso de Enfermagem, Natália Luma 
Gomes, aluna do 4º ano de Medicina, Alessandro Favarão Pirota, aluno do 
3º ano de Administração, e Elizabeth Vaqueiro, Tesoureira Geral das FIPA.

O curso de Pedagogia das FIPA entregou no dia 10 de maio tulipas em 
homenagem ao Dia das Mães para as funcionárias do Campus Sede. As 
tulipas foram confeccionadas pelos alunos com material reciclável - pali-
to de churrasco e E.V.A. e dentro das tulipas havia um bombom. 

As a  vidades foram coordenadas pela Profª Silene Fontana, Coorde-
nadora do curso, e pelas professoras Gladis Aparecida Andaló dos San-
tos, de Prá  cas, e Dirce Gimeniz, responsável pela Brinquedoteca.

Velhos na idade, jovens na capacidade

Alunos da Administração e 
Medicina ganham tablets

Pedagogia presta homenagem às mães

rios, foi composto por Benedita da 
Cruz Silva, 59 anos. 

Nascida em Monte Azul Pau-
lista, Dita está há 19 anos no 
Recanto Monsenhor Albino. De 
personalidade mista, mesclando 
extroversão com introversão, Dita 
dedica-se à criação. Possui o dom 
de dançar, de cantar e criar músi-
cas. A letra do hino, composta por 
ela, segue abaixo:

  
Voa passarinho

O que te falta passarinho?
O que te falta passarinho?
Vive, vive descontente.

O que te falta passarinho?
O que te falta passarinho?
Tem alpiste e água pura.

Bela avezinha, que voa pelos ares.
Tão descuidados e quietos e con-
tentes!

Teu gemido, de dor e amargura.
Voa, voa, com tua asa pura!

Teu gemido, de dor e amargura.
Voa, voa, com tua asa pura!Benedita compôs o hino do Recanto

DivulgaçãoDivulgação

DivulgaçãoDivulgação

Gesto solidário
No dia 19, os alunos distribuíram para as moradoras da Vila São Vi-

cente de Paulo 45 kits de material de beleza e higiene arrecadados.

DivulgaçãoDivulgação

DivulgaçãoDivulgação

Lucas Baraldi dos Santos - Administração Ana Paula Viana de Siqueira - Medicina
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Professor da Medicina participa de projeto de tratamento de 
câncer de pele e fotodiagnóstico usando terapia fotodinâmica
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O Prof. Antonio Ângelo Bocchi-
ni, docente de Clínica Médica/On-
cologia do curso de Medicina das 
Faculdades Integradas Padre Albi-
no (FIPA), foi convidado para par-
 cipar do projeto Tratamento de 

câncer de pele e fotodiagnós  co 
usando terapia fotodinâmica – um 
projeto brasileiro.

O projeto, organizado e coorde-
nado pelo Ins  tuto de Física de São 
Carlos da Universidade de São Paulo, 
é fi nanciado pelo Banco Nacional de 
Desenvolvimento Econômico e So-
cial (BNDES) e prevê o tratamento de 
80 pacientes durante, no mínimo, 12 
meses em cada cidade.

Os idealizadores do projeto expli-
cam que “inúmeros grupos de pes-
quisa hoje, no Brasil, apresentam em 
seu leque de ações a terapia fotodi-
nâmica. Se por um lado, em nível de 
pesquisa, grande progresso tem sido 
realizado neste tema, existe forte de-
pendência dos produtos importados 
com relação à disponibilidade clínica. 
Isto cria limitantes proibi  vos para 
seu amplo uso”.

De acordo com eles, através de 
um esforço conjunto liderado pela 
Universidade de São Paulo, empre-
sas do setor e ins  tuições clínicas 
de tratamento de câncer foi criado 
um programa fi nanciado pelo BN-
DES para legi  mar a técnica de te-
rapia fotodinâmica para câncer de 
pele não-melanoma à sociedade 
brasileira.

“O programa é inovador em 
diversos sen  dos: combina numa 
única plataforma a capacidade de 
tratar a lesão e acompanhar o tra-
tamento com um moderno sistema 
de imagem por fl uorescência óp  -
ca, obedecendo a um protocolo que 
tem exigido níveis elevados de cura 
e u  lizando medicamento brasilei-
ro”, explicam os idealizadores do 
projeto. 

Para eles, a colaboração de todos 
os par  cipantes é que deverá legi-
 mar a técnica, mostrando o valor 

que ela apresenta para amplo uso. 
“Fazer isso é uma forma de dissemi-
nar estas tecnologias inovadoras de 
uma forma mais geral, ao invés de 
restringi-las a alguns poucos locais, 
preparando assim a comunidade 
médica nesta área para novos avan-
ços que já estão em desenvolvimen-
to”, ressaltam.

Convite 
Dr. Antonio Ângelo Bocchini con-

tou que se inscreveu para par  cipar 
do projeto e foi escolhido juntamen-
te com mais três médicos, das cida-
des de Jaú e Ribeirão Preto (dois).

O projeto foi iniciado dia 11 de 
maio úl  mo no Hospital Emílio Car-
los, com dois pacientes do Ambula-
tório de Clínica Cirúrgica/Oncologia. 
De acordo com Dr. Bocchini, o proje-
to deverá atender 100 pacientes em 
um ano.

Dr. Bocchini explica que para 
par  cipar o interessado deve ser 
paciente do Ambulatório do Hospi-
tal Emílio Carlos e se enquadrar no 
protocolo do projeto: ter lesões de 
câncer de pele não-melanoma, de 
pequeno tamanho – de até 2 cm de 
diâmetro – e de baixa espessura.

“O tratamento consiste na apli-
cação do creme sensibilizador na 
lesão. Depois de três horas de es-
pera para total absorção, o paciente 
recebe incidência de luz por vinte 
minutos. Nova sessão é feita depois 
de sete dias”, relata Dr. Bocchini

Além de trabalhar com medica-
mentos e aparelhos integralmente 
nacionais, Dr. Bocchini ressalta que o 
programa oferece acompanhamen-
to do tratamento em tempo real, 
através de diagnós  co óp  co por 
fl uorescência. No mesmo equipa-
mento o médico terá os dois recur-
sos: fotodiagnós  co e fototerapia.

O principal efeito colateral re-
sultante da Terapia Fotodinâmica, 
explica o oncologista, é a sensibilida-
de local da pele à luz durante alguns 
dias após o tratamento, mas esse 
 po de efeito não prejudica a ro  na 

do paciente. O tempo de cicatriza-
ção varia dependendo das caracte-

rís  cas da lesão e das condições do 
paciente, mas em média é de aproxi-
madamente duas semanas.

O aparelho usado para a terapia 
fotodinâmica foi desenvolvido pela 
empresa MMO Ltda, através de sub-
venção da FINEP – Financiadora de 
Estudos e Projetos, e o creme pela 
PDT Pharma.

Histórico do projeto
Ao longo dos úl  mos anos, um 

intenso trabalho experimental tem 
sido realizado dentro do Ins  tuto de 
Física de São Carlos com o obje  vo 
de desenvolver e viabilizar em nível 
experimental os conceitos básicos 
tanto da terapia fotodinâmica quan-
to do fotodiagnós  co de lesões ma-
lignas por fl uorescência óp  ca. São 
dezenas de alunos de pós-graduação 
formados. Nos úl  mos dez anos tem 
sido gerada uma grande quan  dade 
de resultados de pesquisa em tera-
pias fotônicas e, especifi camente, no 
tratamento e diagnós  co de câncer.

Graças ao trabalho deste grupo, 
a terapia fotodinâmica foi aprovada 
no Brasil como uma terapia alterna-
 va no tratamento de câncer pelo 

Conselho Federal de Medicina e en-
dossado pela Sociedade Brasileira de 
Cancerologia.

Esse grupo vem trabalhando em 
aplicações clínicas desde 1998, com 
o tratamento de mais de 2.000 pa-
cientes com diversos  pos de câncer 
– pele, cavidade oral, esôfago,  ga-
do, bexiga, etc. Os principais parcei-
ros foram o Hospital Amaral Carva-
lho de Jaú e o Hospital das Clínicas 
da Faculdade de Medicina de Ribei-
rão Preto (USP). A experiência adqui-
rida e os resultados alcançados for-
neceram subsídios para a realização 

de um projeto mais amplo, voltado 
exclusivamente ao câncer de pele.

Antes de lançar este programa, 
o grupo desenvolveu diversos traba-
lhos de cunho instrumental com as 
empresas parceiras. O equipamento 
e a medicação fotossensibilizante 
que estão sendo empregados são 
fruto de intenso trabalho de pesqui-
sa. O grupo con  nua com diversos 
projetos envolvendo a área gástrica, 
lesões pré-malignas, descontamina-
ção e microscopia in situ.

O grupo tem a meta de imple-
mentar 100 centros dentro do terri-
tório nacional, funcionando como um 
programa piloto para a consolidação 
defi ni  va desta técnica, que depois 
passará a ser uma técnica comercial, 
como outras. A viabilização de uma 
empresa nacional de fármacos fotos-
sensíveis é também um ganho, o qual 
ainda não foi a  ngido por nenhum 
outro país do hemisfério sul.

A terapia
Terapia Fotodinâmica (TFD) ba-

seia-se na interação de três compo-
nentes: a luz, o fotossensibilizador e 
o oxigênio. A morte celular é indu-
zida devido à formação de espécies 
rea  vas de oxigênio formadas atra-
vés da fotoa  vação do fotossensibi-
lizador.

A principal limitação desta tera-
pia é garan  r a presença de luz, oxi-
gênio e fotossensibilizador em quan-
 dades sufi cientes no tecido alvo. Se 

um destes componentes não es  ver 
presente no tecido, não há efeito fo-
todinâmico.

TFD é considerada uma modali-
dade terapêu  ca minimamente in-
vasiva e altamente sele  va, pois os 
fotossensibilizadores u  lizados têm 
a propriedade de acumularem-se 
preferencialmente nas células neo-
plásicas, levando à destruição ape-
nas do tecido tumoral e preservando 
o tecido adjacente.

Todas as medidas de biossegu-
rança foram tomadas para proteção 
dos profi ssionais de saúde envolvi-
dos no projeto.

Os autores do projeto são Vander-
lei S. Bagnato, Cris  na Kurachi, Ana 
Gabriela Salvio, Dora Patrícia Ramírez, 
Natalia M. Inada, Clóvis Grecco, José 
Dirceu Vollet Filho, Cin  a Teles de An-
drade, Lilian Tan Moriyama, Ana Elisa 
S. Jorge e Ruy C. M. C. Ferraz.

Aparelho foi especialmente desenvolvido para o projeto
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